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Objetivo: O presente trabalho apresenta uma reflexão sobre a importância da promoção da
assistência farmacêutica desenvolvida com um atendimento humanizado. Método: A
metodologia aplicada neste trabalho consiste em uma revisão de material bibliográfico
existente a respeito do tema abordado. Resultados: Verificou -se com o presente trabalho que
desde da criação da Política Nacional de Assistência Farmacêutica (PNAF), o farmacêutico
deixou de ser visto apenas como o profissional do medicamento, a partir daí ampliou-se a
visão sobre o farmacêutico onde o torna componente essencial na prática e ações dos serviços
de atenção à saúde. Nesse contexto, para que ações de saúde sejam prestadas de forma efetiva
é necessário uma equipe humanizada. Dentre os profissionais que integram as equipes de
saúde está presente o farmacêutico, responsável pela atenção farmacêutica, que é uma das
práticas que está inserida na assistência farmacêutica, e é caracterizada pela relação direta
entre farmacêutico e paciente, tendo como objetivo uma farmacoterapia racional com
resultados efetivos e que melhore a qualidade de vida do paciente. É indispensável ao
profissional da área farmacêutica a prestação de um atendimento humanizado independente
do setor de atuação, seja em atendimentos prestados na atenção básica ou em atendimentos
em setores especializados e com maior complexidade. Na prática da atenção farmacêutica
deve-se considerar e respeitar o saber do paciente e as suas especificidades. É necessário que
o farmacêutico tenha uma comunicação embasada em empatia, acolhimento e assertividade.
Conclusão: Pode-se concluir que o profissional farmacêutico deve ir além do cuidado
terapêutico, pois sabe-se que a excelência da assistência farmacêutica prestada ao paciente
depende de diversos fatores e dentre eles está o atendimento, o qual deve ser realizado com
acolhimento do paciente e uma escuta ativa, onde é valorizado as concepções do paciente e as
suas necessidade para que se tenha a promoção do uso racional dos medicamentos e
potencialização das estratégias para  a adesão terapêutica.
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